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Depois de estarmos mais sem espe-
ranças, e quasi totalmente desacoro-
coados de publicar nas colo ua nas da
nossa Violeta alguma produeeão litte-
raria, emanada da penna de alguma das
nossas amáveis Leitoras, elabonidasem
ajourna hora das suas meditações —
concebida n'esses devaneios enlevado-
res do coração ;—uma nossa Patrícia
quiz desmentir os nossos receios — e
honrou-nos com o rico e sublime es-
cripto, que abaixo' publicamos—e ofíe-
rocemos a attenção pública. —

1'/ elle uma poesia toda d'a!ma e
coração—é a copia dos sentimentos
Íntimos trasladados para. a escripta—
e a voz profunda do coração a impri-
mii—se sobre o papel.—

A pequenhez do nosso jornalsinho
não nos deixa tecer os devidos cnco-
mios ao escripto da nossa Patricin—
porem nos lh'o agradecemos—e d'aqui
mesmo lhe damos os nossos sinceros
emboras pela su.bl.irni.da.de e poesia da
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Conversa entre unia Filha da Cidade de
% Paulo, e outra da Cidade de Santos.

AS OCAS AMIGAS.

Santista.— Toda eu sou attenção — po-
deis dar ia começo á enimciaçao das vos-

sas idéas e rasões, que quero ver-me dor-
rotada por vós — quero ver os meus argu-

mentps, que a pouco apresentei-vos, desfei-
tos, como a neblina pelo sol —

Paulista— Estou certa, que o amor que
dedicas á terra, em que nascéstes, vos nao
ec<>a a ponto de líegardes a verdade das

coisas — estou intimamente persuadida, que
convireis comigo, e com a oppiniao de to-
dos, que o clima de sobro a Serra, que 6

o nosso de S Paulo, 6 incomparavelmcn-
te melhor e superior, que essas exalaçõos, o

esses miasmas, que em Santos^ chama

producção.—e lhe pedimos, qxi.e quei*-
ra continuar a mimosear—nos com
seus poéticos escriptos, a fim cie coui
elles mais perfumada e embalsnmada
se tornar a Violeta.—-

Muito sentimos nào poder declarar
o nome da Àuctora dos—?>ieus vkx?
saucknt.qs—que por modéstia cobre-os
sob capa de anonyma.—

******

Meif§ Péiisanieiitos.

Do meu passado o recordar me é grato!
O meu presente só tristesa excita !
Que medonho se me ántolha. o meu faturo 1
Meu futuro ! oh ! Céos !—: talvez de rosas
Mimosa aurora disponte-me fagueira !
Talvez... mas nao dc certo. . . antes mais fácil
Cruéis. . . agros tormentos
No meu viver de amor me mande a sorte ! —
0 rubim de minha rosa de ventura
Desbotou-se com o níveo dc meu pranto—
A lava do voleao, que me devora
Tiranna lhe crestou os débeis pétalos,
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clima—estou d'isso certa e convencida, por
que vos considero, como uma menina sen-
satã c raso ave 1 ; e nem apaixonada que es*
tivesscis, desconhecerièis a verdade —

Que a atmosphera dc S. FauJo cí mais

pura... benéfica e saudável, que a de San-
tos, fostes vós mesma, (pie o confessastes

somente a rasãq que apresentas tes, para
preferir a cidade das vossas affeições á es-
ta, cm que morais aetualmente, foi por que
lá se vos offereciao mais vantagens, para
com mais facilidade, e em poucos instan-
tes se exprimentarem e posarem diversas
temperaturas atmosphericas -^não nego i&í^

poiem esse não foi o ponto da these,

que tomastes para deíFender—
Minha Amiguinba, para vos convencer da

melhoria do nosso clima sobre o vosso, não
me mettendo em considerações gèògraphicàs..,
astronômicas.. . médicas, . . philosòphicas , ou
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E em negra tornou a cor do nácar —

Em tempos venturosos. . . ja passados
Quantas libações de nectar puro
Adoçárao meus lábios seqniosos
Com o goso da ventura a mais perfeita ! !

Ignara de amor feliz vivia —

Um dia —triste foi—mas de praseres
Singelos e innocèrites tinha o cunho,

Eu o vi. . . e desde então débil plantinha ,
Austrino enganador soprou-me nnaste —

Meiga aurora saudou minha existência,
E orvalho matinal dco-me alimento —

Mas o zeíiro. .. a aurora. . . o mesmo orvalho

Emanavão cruéis de falsa fonte —

E em vez de alimentar me deu a morte —

E morte mais cruel , que o desligar-se

Da frágil matéria a triste vida —

Foi morrer de illusão. .. morrer de amores

Mais triste, que o realisar do passamento —

Era o meu passado, azul do Céo
De sCintillantes estrellas semeado,

Quando inteira no auge do seu brilho
A este mundo de illusões derrama a Lua
Seu melancólico brilhar d'encantos mágicos,

Q' a attençãodosmortaes preoecupa e encanta-
Era o terno vibrar de acorde lira
Oíferecendo seus sons á Ignez de Byron,
Ou aos encantos g.mtís de Zulieca,

Quando esse cantor lhe fere as cordas —

Era o bello ideal de ardente Bardo

Quando a chama das paixões lhe escalda o peito
Ou ifelle só d'amor tem um Vesuvio—
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como quer que seja, qu^ as não saberei des-
«nvolver, basta unicamente lembrar-vos, que
as pessoas molestas vem para aqui respi-
rar o nosso clima, afim de se restabelecerem :
— e comvosco suecedeo o mesmo —

Se o clima sob cuja influencia vivieis, é

preferivel, e mais saudável, que o em que
na actualidade viveis, por que para aqui
viestes, e deixastes a cidade das vossas pre-
dilecções ?

Sanüsta — Acho-vos, minha Amiga, mui-
to viva e fina nas vossas argumentações—

penso, que a pesar de derTender eu a verda-
#3 das coisasC por fim me levareis de ven-
cida na questão, que ventilei, á avaliar pe-
Io principio —

O viver a gente com pessoas illustraôas,
g dadas, ao estudo das lettras, ganha-se
muito—Nada ha mais útil e proricuo pa-
ra a cultura da intelligcncia, que a frequou-

Era a terna avesinha descuidosa
Sem ter outro amor mais, que seus gemidos,
E o copado arbustinho onde descanta
Doces canções de mágica harmonia —
Era. . . ainda mais. . . o doce espreguiçar-sc
Da fontinha casando as brandas gotas
Com o puro. . . tranparente e alvo seixinho—
Era a rosa cm botão tão nova ainda,

Que o verde froco, que lhe esconde a face
Cioso do carmim, em meio a mostra —

Não bastou a verdura da existência
Para tiranno me crestar curo maligno !!
Eüro ! não foi. . . bafejo foi de amores

Que me veio secar e murchar n'haste,
Tendo apenas meu ser mostrado a Flora,

Que transparentes tornou os verdes froco*
Para inteiros mostrar meus attrativos —

Acabou-se a illusão!.. a tenra planta
Com o bafejar de amor definha e morre —

A aurora. . o orvalho.. e mesmo o brando zefiro
Tudo era obra do amor. . o meus olgoses—
Amor. . . eis o monstro sanguinário

Que acerba ternou minha existência 1
Foi grinalda de flores meu passado —

De martírio capella é meu presente —

Meu futuro. . . s'amor ainda existir
Medonho me será —

Serei ditosa se olvido dos tempos
Nem sombras me deixar de amor no peito,

Uma Paulista.
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cia e contacto de pessoas de saber —

Paulista.— Isso em vós é demasiada bon-
dade —se acaso me sahi de melhor n'esta par-
te da nossa argumentação, é por estar a
rasão e a verdade das cousas toda á meu favor.

Continuemos, que vos qnero mostrar e
manifestar a precipitação do vosso juízo á
respeito das bellcsas, encantos, sublimidades
e poesias do meu piitoresco S. Paulo.

Santistà,— Pois bem : — não replico, que
o vosso clima seja menos saturado de par-
ticulas mephitieas, que o meu de Santos,
uma vez que concordeis, como ha pouco
dissestes, que nós lá estamos em melhor eir-
cunstancia e posição, afim de com mais fa-

cilidade e commodo, gosannos de difleren-
tes mudanças d'elle, quando precisarmos, c

quizermos—
Como conseqüência da puresa atmosphe-

rica da mj^ia cidadesinha, a cúpula do nos.

é '** 
^
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1 iii recordar de minha terra.

Cho le lagrime mie si spargan sole.

Petrarca.

Mulher, és typo ideal, vaporoso, e
fictício ; assemelhas-te por ventura ao
sonho infanlíl, que vai rápida ade-

jando á immensulade, depois de ter

quebrado um goso, qne enlevou o pen-
samento e prendeo o coração? Es a-
caso uma illusão, um fantasma (pie
sorrio-se para mim, que affagou-me
com seus carinhos, e arrojou-me no
valle da tristura tão só, tão ermo ,
repleto do agonias? Ah! dize-me ,
rompe o véo que te esconde á meus
olhos. E's tu uma fôrma de (Sedar,

que desceo ao prado das lagrimas pa-
ra padecer tormèntos, dores o mãos
tratos; és anjo oi cheruhim que bai-
xou do Céo para peregrinar pelo
mundo, ou és a irmãa de minha in-
fancia, que eu amava, queria, e á
.quem dizia meus amores, meus pesa-
res, e sagrava um coração que só
sentia a intensidade do holocausto que
lhe votava bem do íntimo d?alma ?
Mulher, és muda, não tens uma pa-
lavra suave ou satânica, amorosa ou
de ódio, que venha desligar a cadêa
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,so Céo é mais agradável... diáfana.. . c en-

çantadora, que a d'aqui, que continuamente

está carregada de vapores c de fumos—

O Céo de S. Paulo não 6 como o Céo

de Santos—Aqui elle está de continuo a-

cisentado e melancólico, e como acoberta-

do de camadas de neblina , que o encobrem

a nossos olhos, como d'elle ciosas : — o nos-

so pelo contrario as vezes se veste de um

azul tão bello e puro, que se assemelha á

pujfhla de uma linda creancinha : — outras

vezes se traja de um manto de diversas cô-

res, que só vel-o, se nos prendem por mui-

tas horas os olhos. . . a atteneão e a ai-

ma
Quando o sol appatece nas abas do ho-

risonte com o seu manto de purpura, tu-

do lá parece, que se alegra — tudo denun-

cia vida e contentamento: e percorre o sol

seu giro diário acompanhado de uiça claridade,

do meu phantasiar ? . . .
Não sonho eu essas trancas de

ébano, que cabem por um collo de
jambo—formosas, ondulantes ao bafe-
jar dos zefiros da manhãa: não ima-
gino essas pupillas negras á volve-
rem-se em um circulo de jaspe—ni-
veo como a aza do ovsne, assetina-
do como a pétala do li rio? Mulher,
és alguma estatua do cinzel de Ca-
nova sem vida, sem movimento e sem
amores, que não sente o arfár de um
pio (o que é seu, qüe não ouve uma
voz que é sua, qne não sabe que os
dias, os annos, a vida correm para
ella ? Ah! dize, dize que minha ai-
ma vuíja illudida na região dos so-
nhos : e ella nada disse, meu Deos!

Eu contemplei-a absorto, enlevado
niam de!irio vaigo e indefinido, e pen-
sei ouvil-a conversar com os anjos,
e a lhes contar mysíc rios. Uma vez
inda fitei-lhe meus olhos a ver , se
lhe sondava o seio, e lhe compre-
hendia os affectos. Ah! ella descria
dos homens, por que erradamente jul-
gou que a unidade simbolisava o to-
do, e os homens lhe parecerão es-
ses anjos mãos, que descrevera o Can-
tor do Paraizo perdido, sempre com
o riso nos lábios e o fel no coração.
Eu lhe revelei o que pensava de seu
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candidez, e brilho sem par —

E como é encantadora uma noite de lu-

ar passada maquella terra tão bella? —

Ver o Céo todo recamado de estrellinhas,

que parecem diamantes engastados na abo-

bada celeste . — e a lua como rainha, com seu

manto imperial e seu diadema de Senhora cer-

cada de suas aias, a percorrer o espaço

com magestade e socego ? Ob! minha Ami-

guinha, nada é mais divino e arrebatador na

terra, que o luar da cidade, onde nasci ?—

E aqui nada d'isso tendes—A aurora

sempre encontra a vossa cidade a braços

com as suas neblinas cerra^js—a custo^

sol purifica a atmosphera, e desfaz os ne»

vociros—c a custo elle se mostra em to-

do o seu explendor —

Os dias passão-se aqui em taciturnidade
c tristesa, sem um gorgeiar de avesinhas ,

que aiuenisão as nossas mágoas, e alcgr&o
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silencio. Ella sorrio-se , e eu vi o
bello marfim fie seus dentes a p.ccnl-
tar-se alem do nacar de uns lábios
graciosos e angélicos. Era uma mi-
iiiosá hòu.ri a respirar o perfume de
flores embalsamadas no jardim do pro-
pheta da'Arábia: era uma fada do
poeta da Pérsia, formosa, arrebatado-
tâv.--jnysteriosa e cheia de poesia :

<N*a' gVuycN, singela e casta como uma
• Vi rgem ehristãa ã\ suppi ica r no t eo\-
•pio de ''Deos, e^á murmurar uma o-
ração santa,\profunda o melancólica
pd k: si ia m a e, q ti e se 1 i na ra : erã ios-
piradora , de votada o sublime como
a indiana á estancar com seus ne-
gros cabellos o sangue de seu nman-
te. que apenas lhe dizia na solidão
dos bosques—A tia Ia—com essa con-
cisão da palavra bíblica, expressiva
no revelar do pensamento.

P. A. F.

A innocencia do beijar.

(OiTereciüo a F. M. V. V. )

Desiste, Analia divina
D'esse teu casto pudor.
Não beija' avesinha a ílôr ?
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os dias — e sem uma mudança do variada-
des, que encanta os nossos corações —

As noites sao também aqui sombrias c
feias — a essas boras tudo 6 silencio, e so-
Jidãò—os luares são baços, sem fukôr

O Céo opaco e cinzento — baixo e escuro
Nao acho graça, nem encantos, nem nos

arrebóes da aurora, e nem nos oceasos dos
dias em S. Paulo —

Nada ha na terra mais divino e encan-
tador para mim , que uma noite de luar
passada na minha linda cidade de Santos

quem me dera ja poder para lá voltar—
e<dF0Sar (ías s^9 bellesas e attrativOs —

I autista.— Quando tomamos amor por
uma cousa, e nos acostumamos vel-a pe-
Io prisma dos nossos affectos, nada nos a-
grada, senão ella—n'esse caso estais vós
com.o vosso Santos —

Se esse amor, que dedicais á cidade, om

Não beija a Aurora a bonina ?
Quando o Sol incido sunclina,
Não beija as ondas também \
Se o amante em beijar tem
O prazer mais innocentc ,
Querida Analia consente :
Deixa beijar-te, meu liem.

O.
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No Céo, no Pego. no Inferno,
Firme estou, mas derradeiro: [1]
Atteslando a Divindade,
Sou aos nautas traiçoeiro. [1]

€mwvito.
Sustentação do Islanismo,
O Egypto conquistei :
Nova era musulmana
Qual Khalifa ao povo dei.

DECIFRA ÇAO DA CHARADA DO N
ANTECEDENTE.

MCiESüarrsaaiüfia.
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de vistes a luz do dia, fosse dedicado á 8'
Paulo , então S. Paulo seria a cidade das
bellesas e maravilhas—a terra dos encan-
tos e ilas grandesas— o paiz das magesta-
des e da liberdade — então S. Paulo seria
diferentemente visto e elogiado — porem elle
também tem sua deííonsora — e ja que suf-
ficicntemente elõgiastes , e manifestastes os
cnlcvos e sublimidades da vossa cidade, por
minha vez também deixai-me patentear-vos
os encantos e maravilhas da minha —

Eu seguir-vos-hei no plano de encomios,
que adoptastes para elogiardes a vossa cidade.-

Santista.— Ouvir-vos-hei com todo o gos-
to — Ainda d'esta vez couvencer-me—heis do
contrario, do que penso Continua.

F. V.

S. Paulo 1848. Typographia de Viuva Sobral
(ImpvMsor Luiz Antônio Corrêa).


